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NOTA DE ORIENTAÇÃO Nº 008/2021 – Vigilância Epidemiológica  

 
 

ORIENTAÇÕES AOS SERVIÇOS DE SAÚDE RELACIONADAS À 

INFLUENZA 

 

 Considerando  a nota informativa nº 005/2021 

DIVE/LACEN/SUV/SES/SC, que orienta os serviços de saúde sobre a 

notificação dos casos suspeitos de Influenza e coleta de exames. 

Considerando protocolo de tratamento de influenza 2017 do Ministério da 

Saúde. 

Considerando o período de sazonalidade da transmissão da Influenza na 

região sul do país, é importante que os serviços de saúde estejam atentos aos 

sinais e sintomas de infecções respiratórias para um adequado e oportuno manejo 

clínico dos pacientes em atendimento nas Unidades de Saúde e a rede de 

Urgencia e Emergência. Assim, devem ser seguidas as seguintes definições de 

casos elencadas no Protocolo de Tratamento da Influenza do Ministério da Saúde 

(2017), disponível no link:   https://www.dive.sc.gov.br/index.php/influenza-

gripe 

De acordo com o Ministério da Saúde, são casos considerados suspeitos 

para COVID-19 o indivíduo com quadro respiratório agudo, caracterizado pelos   

seguintes sintomas: 

 

SÍNDROME GRIPAL (SG):  Indivíduo que apresente febre de início 

súbito, mesmo que referida,  acompanhada de tosse ou dor de 

garganta,  e pelo menos um dos seguintes sintomas: cefaléia, 

mialgia ou artra lgia, na ausência de outro diagnóstico específico.  

 

       Em crianças menores de dois anos de idade,  além dos itens 

anteriores, considera-se também: febre de início súbito (mesmo que referida) e 

sintomas respiratórios (tosse, coriza e obstrução nasal) na ausência de outro 

diagnóstico específico.  

 

https://www.dive.sc.gov.br/index.php/influenza-gripe
https://www.dive.sc.gov.br/index.php/influenza-gripe
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SÍNDROME RESPIRATÓRIA AGUDA GRAVE (SRAG): indivíduo 

de qualquer idade,  com Síndrome Gripal ( conforme orientação anterior )  que 

apresente dispneia, ou os seguintes sinais de gravidade:  

 

● Saturação de SpO2 < 95% em ar ambiente; 

● Sinais de desconforto respiratório ou aumento da Frequência 

Respiratória avaliada de acordo com a idade; 

● Piora das condições clínicas de doença de base; 

● Hipotensão em relação à pressão arterial habitual do paciente ou; 

● Indivíduo de qualquer idade com quadro de insuficiência 

respiratória aguda durante o período sazonal. 

 

Em crianças,  além dos itens anteriores, pode-se observar os 

batimentos de asa de nariz, cianose, tiragem intercostal, desidratação e 

inapetência. O quadro clínico pode ou não ser acompanhado de alterações 

laboratoriais e radiológicas listados a seguir: 

 

● Hemograma ( leucocitose, leucopenia e neutrofilia ); 

● Bioquímica do Sangue ( alterações enzimáticas; musculares – 

CPK- e hepáticas-TGO, TGP e bilirrubinas ); 

● Radiografia de tórax: Infiltrado Intersticial localizado ou difuso ou 

presença de área de condensação. 

 

Assim com o objetivo de fortalecer a vigilância da Influenza e outros vírus 

respiratórios no Município de Criciúma, a Vigilância Epidemiológica reforça as 

seguintes orientações: 

 

Todos os casos de SRAG ( Síndrome Respiratória Aguda Grave ) , 

independente de hospitalização, e óbitos devem ser notificados, conforme a 

definição de casos suspeitos. A notificação dos casos de SG ( Síndrome Gripal ) 
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devem ocorrer apenas na Unidade Sentinela ( localizada na UBS Centro ).  

 

 

 

As notificações devem ser inseridas no SIVEPgripe ( responsabilidade da 

Unidade Sentinela  - (http://sivepgripe.saude.gov.br/sivepgripe)  

 

Orientações para coleta de exames visando a pesquisa de vírus 

respiratórios.  Exclusivo coleta de RT-PCR. 

 

1. ORIENTAÇÕES PARA REALIZAÇÃO -  Coleta - RT-PCR 
 

Paciente apresentando os seguintes sintomas: Indivíduo que apresente febre 

de início súbito, mesmo que referida,  acompanhada de tosse ou dor 

de garganta,  e pelo menos um dos seguintes sintomas: cefaléia, 

mialgia ou artralgia, na ausência de outro diagnóstico específico.  

 
A amostra deve ser coletada entre o 3º e o 7º dia de início dos sintomas. 

Local de coleta: UBS Centro ( Unidade do Centro ) Rua João Pessoa, 187 – 

Rua do DETRAN. 

 

Necessário estar com requisição médica em mãos e com agendamento 

prévio realizado pela UBS (Telefone para agendamento).  

 

2. INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS 

 

 
Tipo de 

Teste 

 
Resultado 

 
Interpretação 

 
Indicação de 

Afastamento 

 

RT-PCR 
 

Não Detectável 
Amostra negativa para  

INFLUENZA e/ou outros 

vírus respiratórios 

Paciente pode retornar 

as atividades se 

melhora dos sintomas 

e não apresentar febre 

nas últimas 24 horas. 

Sem uso de 

antitérmico. 

 

RT-PCR 
 

Detectável 
Amostra positiva para  

INFLUENZA e/ou outros 

vírus respiratórios 

Afastar por 

mais 24 horas 

após cessar a 

febre 

http://sivepgripe.saude.gov.br/sivepgripe
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3. LAUDOS 

 
 

RT-PCR: No caso dos pacientes testados com RT-PCR o laudo emitido pelo 

LACEN/SC será anexado ao prontuário do paciente (CELK) pela Unidade Sentinela  de 

Criciúma podendo o mesmo ser acessado pelas unidades de saúde. 

 

4. NOTIFICAÇÃO 

 
 

Síndrome Respiratória Aguda Grave (SRAG): Todos os casos de 

SRAG hospitalizados OU pacientes com SRAG que evoluíram para óbito, 

independentemente de internação, devem imediatamente serem notificados no 

SIVEP Gripe ( http://sivepgripe.saude.gov.br/sivepgripe ). 

 

Síndrome Gripal (SG): Todos os casos suspeitos de Influenza testados 

devem ser notificados imediatamente na plataforma e-SUS VE 

(https://notifica.saude.gov.br/login). As notificações devem ser realizadas pelo 

estabelecimento que realizou a testagem. 

 
5. ARMAZENAMENTO 

 

Nos casos dos teste de PCR, os meios de transporte viral devem ser armazenados 

sob refrigeração com temperatura entre +2ºC e +8ºC. Lembrando sempre de 

ambientá-los previamente no momento que antecede a coleta. 

 

6. DESCARTE DO MATERIAL CONTAMINADO 

 
 

Resíduo do grupo A – Infectante, descarte via MTR para envio a empresa coletora 

de resíduos sólidos em saúde. 
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7. ORIENTAÇÕES ESPECÍFICAS PARA ISOLAMENTO DE 

PACIENTES 

 

Orientar o afastamento temporário do trabalho e escola  entre outros até 24 

horas após cessar a febre e na ausência de um diagnóstico específico. 

 

 

8. TRATAMENTO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: GSK/Roche e CDC adaptado (2011; [2017]). 

 

 
9. CUIDADOS NO MANEJO DE CRIANÇAS DE CRECHES 

Não há indicação de quimioprofilaxia para comunidade, exceto nas 

indicações citadas anteriormente. 

Alunos, professores e demais funcionários que adoecerem devem 

permanecer em afastamento temporário na suspeita clínica de influenza, 

podendo ser liberado o retorno à escola se clinicamente estável, sem uso de 

antitérmico e sem febre por 24 horas. 

Ao retornar a escola manter cuidados de etiqueta respiratória durante 

sintomas respiratórios. 

 

DROGA 
 

FAIXA ETÁRIA POSOLOGIA 

 
Adulto 

  
75 mg, 12/12h, 5 dias 

  
≤15 kg 30 mg, 12/12h, 5 dias 

 
Fosfato de 

oseltamivir 

 

Criança maior 

de 1 ano de idade 

> 15 kg a 23 kg 45 mg, 12/12h, 5 dias 

> 23 kg a 40 kg 60 mg, 12/12h, 5 dias 

(Tamiflu®)  

> 40 kg 75 mg, 12/12h, 5 dias 

  

Criança menor 
0 a 8 meses 3 mg/Kg, 12/12h, 5 dias 

 de 1 ano de idade 
9 a 11 meses 3,5 mg/kg, 12/12h, 5 dias 

 
Zanamivir 

(Relenza®) 

 
Adulto 

  
10 mg: duas inalações de 5 

mg, 12/12h, 5 dias 

 
Criança 

 

≥ 7 anos 
10 mg: duas inalações de 5 

mg, 12/12h, 5 dias 
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Não está indicada a suspensão de aulas e outras atividades para controle de  

surto de influenza como medida de prevenção e controle de infecção. 

 

10. CUIDADOS ADICIONAIS COM GESTANTES E PUÉRPERAS 

 

Para este grupo, recomenda-se: 

• Na consulta médica deve ser realizado o exame físico, incluindo ausculta 

e frequência respiratória, assim como os demais sinais vitais e a aferição da 

oximetria de pulso. São considerados sinais de alarme em gestantes valores de 

frequência respiratória >20 rpm ou frequência cardíaca >100 bpm. 

 

• Mesmo podendo representar manifestação fisiológica da gravidez, a 

queixa de dispneia deve ser valorizada na presença de síndrome gripal. 

 

• Em pacientes com sinais de agravamento, incluindo SpO2 <95%, 

considerar o início imediato de oxigenoterapia, monitorização contínua e 

internação hospitalar. 

 

 

• Gestantes e puérperas, mesmo vacinadas, devem ser tratadas com 

antiviral, fosfato de oseltamivir (Tamiflu), na dose habitual para adultos, 

indicado na síndrome gripal independentemente de sinais de agravamento, 

visando à redução da morbimortalidade materna. 

 

• Não se deve protelar a realização de exame radiológico em qualquer 

período gestacional quando houver necessidade de averiguar hipótese 

diagnóstica de pneumonia. 

 

 



GOVERNO DO MUNICÍPIO DE CRICIÚMA 

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 

 

 

 

• A elevação da temperatura na gestante deve ser sempre controlada com 

antitérmico uma vez que a hipertermia materna determina lesões no feto. A 

melhor opção é o paracetamol. 

 

• Devem ser tomadas precauções com o recém-nascido no puerpério (ver 

item que trata sobre o Manejo do Recém-Nascido, filho de mãe com influenza 

ou suspeita clínica). 

 

11. MEDIDAS QUE EVITAM A TRANSMISSÃO DA INFLUENZA E 

OUTRAS DOENÇAS RESPIRATÓRIAS 

 

• Utilização de máscaras 

• Higienização das mãos com água e sabão 

• Uso de álcool em gel 

• Manter os ambientes ventilados 

• Não tocar os olhos e a boca constantemente 

• Evitar aglomerações e locais fechados 

• Aderir à vacinação contra a gripe 
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12. SÍNDROME GRIPAL/SRAG - Classificação de Risco e Manejo do 

Paciente 
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